
 i 

 

 

Agradecimentos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

À minha orientadora, Maria Celeste Sousa Lopes, pela sua disponibilidade e 

empenhamento. 

 

 

À minha família, pela privação a que os sujeitei, nestes últimos anos, e pelo apoio que 

sempre me deram. 

 

 

Ao Conselho Executivo do Agrupamento Vertical de Escolas de Marco de Canaveses  pela 

autorização, para validar o questionário e aos professores envolvidos, pela simpatia e bom 

acolhimento. 

 

 

Aos professores das E. B. 1 do Concelho de Matosinhos, directamente envolvidos neste 

estudo e aos conselhos executivos que me autorizaram a aplicação dos inquéritos, em meio 

escolar, pela forte colaboração 

 

 

Aos elementos da Divisão da Educação da Câmara Municipal de Matosinhos, a quem 

solicitei ajuda, pela disponibilidade e simpatia. 

 

 

A todos os que directa ou indirectamente me facilitaram o trajecto a percorrer, 

nomeadamente aos meus alunos. 



 ii 

 

 

 

 

 

 

Dedicatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        Dedico este trabalho ao meu filho Bernardo,  

                                                        por ser a motivação e a força para a sua realização. 



 iii 

RESUMO 

 

Transformar uma criança disléxica, derrotada pelas dificuldades específicas na 

aprendizagem da leitura e da escrita, numa criança motivada e brilhante, é hoje possível 

graças à descoberta, da investigação, de um défice fonológico comum a estas crianças e à 

possibilidade daí decorrente de intervenções eficazes, baseadas em elementos essenciais, 

que se pretendem o mais precoces possível.  

 

Este trabalho tem como objectivo o conhecimento da existência de programas de 

intervenção adequados ao perfil desenvolvimental das crianças das  E. B. 1 do concelho de 

Matosinhos. Para tal, utilizamos como instrumento de recolha de dados o inquérito e 

conjugamos metodologias quantitativas com metodologias qualitativas. 

 

Para concretizar este estudo recolhemos informações dos professores a realizar intervenção 

às crianças com diagnóstico de dislexia, em todas as E. B. 1 públicas e privadas do 

concelho, com questões sobre a caracterização do docente e do aluno; processo de 

referenciação e avaliação; processo de intervenção e colaboração da família. 

 

Os resultados indicam que os elementos que baseiam a intervenção pedagógica específica e 

diferenciada das crianças em estudo não são os necessários; sugerem que os  modelos 

seguidos nessa intervenção diferenciada, de um modo geral, estão desactualizados; que os 

professores, responsáveis pela reeducação destas crianças, na sua maioria, não estão 

seguros do trabalho que levam a cabo com elas mas apontam, significativamente,  para a 

existência de  programas de intervenção que recorrem a um trabalho de cooperação entre a 

escola e a família. 

 

Discutimos os resultados à luz do que a literatura actual e mais consensual nos apresenta 

sobre esta temática e, dada a importância de uma intervenção comprovadamente eficaz, 

que permita às crianças com dislexia vencer as suas dificuldades, concluimos com 

sugestões que passam, nomedamente, pela intervenção precoce, formação de professores e 

intercâmbio com as equipas que lideram a investigação dos modelos de processamento 

fonológico. 
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ABSTRACT 

 

Transforming a dyslexic child, defeated by specific learning difficulties in reading and 

writing, into a motivated and brilliant child is possible today thanks to the discovery of a 

phonological deficit which is common to these children and to the resulting possibility of 

effective interventions, based upon essential elements, which are required as precociously 

as possible. 

 

The purpose of this work is to understand the existence of intervention programs which are 

adequate to the developmental status of children from the E.B. 1 of the county of 

Matosinhos. Data were obtained through enquires and both quantitative and qualitative 

methodologies were combined. 

 

In order to accomplish this study, information was collected from teachers performing the 

intervention to children diagnosed with dyslexia, in all public and private E.B. 1 of the 

county. Questions were asked regarding student and teacher characterization; the 

referencing and evaluation process; the intervention process and the cooperation of the 

family. 

 

Results indicate that the elements upon which the specific and differentiated pedagogic 

intervention on the children in study are based are not the ones necessary; they suggest that 

the models employed on that differentiated intervention are globally outdated and also that 

most of the teachers, responsible for the reeducation of these children, are uncertain of the 

work they perform with them. However, results significantly indicate the existence of 

intervention programs which resort to a cooperative work between school and family.  

 

Results were analyzed in light of the most recent and consensual literature on this subject 

and, given the importance of a proven effective intervention, which would allow dyslexic 

children to beat their difficulties, we conclude with suggestions ranging from precocious 

intervention, the formation of teachers and the communication between teams leading the 

investigation on models of phonological processing.  
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